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PREFÁCIO

O “sim” de Maria ao apelo da graça abundante 
de Deus foi traduzido no seguimento de seu filho Je-
sus. Desde o anúncio do anjo até o dramático momento 
da cruz, a Mãe permaneceu fiel. Gerou o Salvador no 
ventre e na vida. Mulher do silêncio, quando guardava 
tudo no coração; profetisa da libertação, no canto do 
Magnificat, poesia dos pobres. De corpo e espírito, foi 
inteira no amor a Deus e na solidariedade. Dialogou 
com o anjo; visitou Isabel. Alegrou-se na festa de Caná; 
preocupou-se quando perdeu o Menino no Templo. 
Ave, Maria, bendita, que roga por nós pecadores. 

É bem assim que a devoção a Nossa Senhora das 
Dores, Mãe da Piedade, deve ser contemplada. Muitos 
podem pensar, apressadamente, que é exagero de re-
zas e ais. No entanto, a figura terna mariana, com seu co-
ração ferido pelas espadas da violência, da arrogância, 
do ódio contra o amor encarnado, pode abrir caminhos 
de esperança para todos os peregrinos, seguidores de 
Cristo. Ser cristão sem ter os mesmos sentimentos do 
Mestre é impossível. Ele, sendo Deus, “esvaziou-se a si 
mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos 
homens” (Fl 2,6). Maria, Mãe das Dores, atravessou tam-
bém as dificuldades de quem crê, aposta, lança-se nas 
estradas de Jesus. 
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Assim, é lembrada nas inúmeras devoções que 
se encontram pelo mundo afora. Na América Latina, a 
Virgem de Guadalupe: defensora dos índios, abando-
nados pelos dominadores. No Brasil, a Mãe Morena, 
Aparecida nas águas turvas do rio: imagem de barro, 
protetora dos desvalidos, escravos. Em Minas Gerais, a 
Senhora da Piedade, esculpida pelo gênio barroco, de 
nome Aleijadinho; no cume da Serra, majestosa arqui-
tetura natural, acolhe, no colo, o Filho morto. Como se 
dissese: no topo de qualquer situação da vida, o que 
mais vale é o amparo a quem sofre. E quantas expres-
sões outras, impressas em templos e corações. 

E hoje? Nossa Senhora das Dores é ícone de 
defesa da vida. Em tempos de desencanto, o discípulo 
de Jesus, movido pela força do Espírito, deve ter como 
atitude constante o serviço. Numa sociedade na qual 
surgem extremismos perigosos, a serenidade mariana, 
diante das dores, aponta para uma mansidão ativa, que 
acolhe e enfrenta o descaso, agindo apenas com a for-
ça do amor. “Derrubou dos tronos os poderosos”, canta 
o Magnificat, sem usar espadas. Numa época de desi-
gualdades sociais absurdas, geradoras de tantas vidas 
descartadas, Maria não deixa ninguém se esquecer de 
que Deus age nas feridas da humanidade, assim como, 
misteriosamente, mostrou a superabundante força de 
vida no maior descartado da história: Jesus de Nazaré.
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Nesse sentido, Dom Geovane, mineiro de Caran-
daí, propõe meditações sobre a Compaixão de Maria, 
que auxiliam na celebração de seu Setenário. Compai-
xão que bem retrata a união de Nossa Senhora com o 
mistério de Cristo Redentor e com o povo simples, com 
suas dores e alegrias. E no coração do bispo, certamen-
te a devoção mariana indica a opção de seu pastoreio, 
como expressa seu lema: “Sit amoris officium – Seja ser-
viço de amor”.

Dom Vicente Ferreira
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INTRODUÇÃO

Caros irmãos e irmãs, somos convidados nestes 
dias à contemplação da presença de Maria na história 
da salvação. Os textos bíblicos nos falam abundante-
mente da missão libertadora e salvífica de seu Filho, po-
rém o mesmo não acontece com sua Mãe. São poucos 
os textos do Novo Testamento que falam da presença 
e atuação de Maria na obra redentora da humanidade, 
mas isso não significa que a sua presença seja algo aci-
dental ou acessório. Não. Sem a presença de Maria, o 
Evangelho perde a sua concretude. A Escritura dá tes-
temunho da presença dessa mulher nos três momentos 
constitutivos da história da salvação, a saber: a encar-
nação do Verbo de Deus, o Mistério Pascal da morte e 
ressurreição do Senhor e o Pentecostes.1 

Nestes dias que antecedem a Semana Santa – ce-
lebração da Paixão, morte e ressurreição do Senhor –, 
voltamos o nosso olhar para Maria e a contemplamos 
unida ao sacrifício redentor de seu Filho na cruz. Ela 
se uniu de modo discreto ao Filho durante toda a sua 
existência terrena. Sua vida se entrecruza com a dele. 
Não há como contemplar a Paixão de Jesus sem uma 
referência ao sofrimento feminino e materno de Maria.

1  Cf. CANTALAMESSA, R. Maria: um espelho para a Igreja. São 
Paulo: Santuário, 2008, p. 70.
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Convém observar que a vida inteira de Maria foi 
tecida de amor e dor. A vida de todos nós, seres huma-
nos históricos e imersos neste mundo, é assim. Des-
de que entramos neste mundo, amamos e sofremos. 
Quem ama sofre e quem sofre ama. Santa Terezinha do 
menino Jesus, num momento de êxtase, chegou a esta 
conclusão: “Não nos iludamos de amar sem sofrer, sem 
sofrer muito”. Maria sentiu na própria pele as consequ-
ências do seu amor. Ela, depois de seu Filho, é perita em 
humanidade. Ela entende plenamente o que é amar e 
sofrer.

O Setenário das Dores que hoje iniciamos é sím-
bolo de toda a existência de Maria, unida ao seu Filho 
Jesus, e edificada no amor e na dor. Afinal, o número 
sete, segundo a Bíblia, significa plenitude, perfeição, to-
talidade. Vamos percorrer nestes dias um caminho de 
amor e de dor, assumido corajosamente pela Mãe de 
Jesus. Um caminho que tem início em Nazaré, quando 
Deus se encantou com a pequenez de sua jovem serva, 
e atinge sua maturidade em Jerusalém, precisamente 
no Calvário, onde Maria permanece de pé junto à cruz 
de seu Filho, renovando o seu “sim” à vontade do Pai. Na 
pessoa de Maria resplandece a beleza do amor humano 
na sua plenitude e radicalidade.


